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A s chuvas que caíram nos
primeiros meses do ano
em Natal resultaram em

168 chamados relacionados a ár-
vores registrados pelo Corpo de
Bombeiros Militar do Estado do
Rio Grande do Norte (CBMRN).
As ações consistem em vistorias
em plantas mais antigas (mais
propícias à queda), corte das que
possuem mais risco de desabar
e remoção das árvores que já caí-
ram. 

De acordo com o Corpo de
Bombeiros, nessa época do ano
aumenta consideravelmente a
quantidade de ocorrências de ár-
vores que oferecem algum risco
de cair sobre as casas ou nas ruas,
o que requer um cuidado redo-
brado. Outra alternativa para se
antecipar aos incidentes envol-
vendo árvores, sobretudo no pe-
ríodo chuvoso, é o serviço de po-
da que a Secretaria Municipal de
Serviços Urbanos (Semsur) ofer-
ta à população. De acordo com
a pasta, apenas no primeiro tri-
mestre 1.358 árvores foram po-
dadas de maneira preventiva em
toda a capital. 

Segundo a comunicação da
Semsur, a população pode suge-
rir junto à Secretaria poda de
uma árvore. O procedimento
consiste em oficializar a solicita-
ção junto ao departamento de
paisagismo da Semsur e aguar-
dar a análise pericial de um en-
genheiro agrônomo que irá di-
zer se há ou não necessidade de
poda ou retirada da árvore em
questão. 

O serviço de poda preventi-
va da prefeitura foi retomado em
dezembro de 2018, após mais de
um ano de paralisação. Por meio
de licitação, foi contratada a En-
gemaia, empresa especializada
na área de retirada e manuten-

ção das árvores da capital poti-
guar. Desde que o serviço foi re-
tomado, a Semsur contabilizou
mais de 2.300 podas de árvores
na capital potiguar, serviço que
serviu para antecipar os já tradi-
cionais efeitos das chuvas em
plantas da capital potiguar, so-
bretudo as mais antigas. 

“Regiões como Petrópolis,

« URBANISMO » Semsur realizou mais de
1.300 podas de árvores no primeiro trimestre
do ano por representarem risco de queda

Árvores 
da cidade
recebem podas
preventivas 

por exemplo, sempre apresen-
tam quedas de árvores em perío-
dos chuvosos como o início do
ano. Por uma ordem de priori-
dade, a Defesa Civil acionou a
prefeitura e foi efetuada o servi-
ço de poda ainda no final do ano
passado, antecipando o período
chuvoso. Até agora, não foi re-
gistrada queda de árvores na re-
gião”. 

A Semsur afirma que conci-
lia as solicitações da população
com os pedidos mais urgentes,
sobretudo feitos pela Defesa Ci-
vil. O órgão aponta casos que são
mais urgentes, como quedas de
plantas que podem condenar um
imóvel, por exemplo. Além dis-
so, áreas com grande circulação
de veículos também encabeçam
a lista de prioridades. 

A pausa no serviço fez com
que a pasta atenda solicitações

efetuadas ainda em 2017. Os pe-
didos são conciliados com os efe-
tuados no ano passado e neste
ano. 

Bombeiros
Além do serviço da Semsur,

os Bombeiros também podem
atender à população, sobretudo
em situações de extremo risco.
Nesses casos, a população deve
entrar em contato pelo 193 e
acionar a corporação.

“O mais indicado a ser feito,
com a chegada do inverno, é a po-
da, pois ela se faz necessária pa-
ra evitar incidentes O objetivo
principal das podas é evitar os
riscos de queda das árvores. A
poda é um serviço essencial pa-
ra que as árvores possam se de-
senvolver no ambiente urbano”,
disse o capitão Rafael Barreto,
comandante da Sessão Indepen-

dente de Defesa Ambiental (SI-
DAM).

Devido ao baixo efetivo, os
Bombeiros se limitam ao atendi-
mento de situações de extremo
risco e solicitações de repartições
públicas, como escolas. Atual-
mente, 580 bombeiros militares
fazem a cobertura de todo o es-
tado do RN. De acordo com o Ca-
pitão Christiano Couceiro, do 1º
Grupamento de Bombeiros da
Grande Natal, o número consi-
derado “ideal” era de mais de
3.000 militares. Apesar do défi-
cit, Couceiro afirma que a popu-
lação não deve se omitir de acio-
nar a corporação. “A intervenção
se faz necessária e previne situa-
ções de quedas, sobretudo na re-
moção de árvores mais antigas
que tem maior risco de desaba-
rem, prejudicando a população”,
conclui.

O mais indicado a
ser feito, com a
chegada do inverno,
é a poda, pois ela se
faz necessária para
evitar incidentes”

RAFAEL BARRETO
Capitão do Corpo de Bombeiros

NÚMEROS

1.358
árvores foram podadas 
no primeiro trimestre
preventivamente em 
toda a capital.

168
chamados foram 
registrados pelo Corpo 
de Bombeiros para podar 
árvores em risco de queda.

As podas preventivas são realizadas com intuito de evitar acidentes com quedas devido à chuva

Curso passa
por avaliação
do Inep e tem
bom conceito 

« ENSINO »

O coordenador do curso de
Biblioteconomia da Uni-
versidade Federal do Rio

Grande do Norte (UFRN), profes-
sor Francisco de Assis Noberto,
anunciou nesta terça-feira, 16, que
o curso recebeu conceito 5 em ava-
liação realizada pelo Instituto Na-
cional de Estudos e Pesquisas Edu-
cacionais Anísio Teixeira (Inep).

A equipe de avaliadores do In-
ep visitou a UFRN na semana
passada, nos dias 8 e 9 de abril,
para avaliação do curso de Biblio-
teconomia. Inicialmente, os re-
presentantes do Inep, Fábio As-
sis Pinho e Nelsa Balbino de Sou-
za, foram recebidos pela Comis-
são Própria de Avaliação (CPA)
da UFRN, encarregada de apre-
sentar aos avaliadores as infor-
mações necessárias sobre a insti-
tuição e o curso.

Por ocasião da visita, a reito-
ra Ângela Maria Paiva Cruz res-
saltou  a importância da avalia-
ção, que, segundo ela, proporcio-
na um olhar externo para identi-
ficar possíveis melhorias no cur-
so que já existe há mais de 20 anos
na instituição. As avaliações pro-
cedidas pelo Inep objetivam a re-
novação do reconhecimento aos
cursos oferecidos pelas univer-
sidades.

Os avaliadores Fábio Pinho e
Nelsa Balbino são professores das
universidades federais de Per-
nambuco (UFPE)  e do Espírito
Santo (UFES), respectivamente.

CORPO DE BOMBEIROS

Ângela Paiva, reitora da UFRN

ALEX RÉGIS
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me de um laranja, já estava pron-
ta para continuar a operação, e fa-
zer o mesmo até que tivesse, tam-
bém, o registro cassado. 

Dentre os crimes investigados
estão falsificação de selo ou sinal
público, sonegação de tributos fe-
derais, lavagem de capitais e eva-
são de dívidas. De acordo com a
PF, a empresa sediada no Rio
Grande do Norte, que operava em
Macaíba desde o final de 2014, já
estava com planos para se mu-
dar para o Rio Grande do Sul ou
Pernambuco, a fim de dar pros-
seguimento ao esquema. Nesses
estados, também foram cumpri-
dos mandados de busca e apreen-
são. 

O esquema teve início no Rio

de Janeiro e, de lá, partiu para o
Rio Grande do Norte, onde foi
montada uma fábrica no muni-
cípio de Macaíba. Os cigarros
saíam do Rio Grande do Norte
sem a nota fiscal, ou com nota fis-
cal de transferência. 

Na fábrica potiguar, foi iden-
tificada uma linha de produção
paralela, além de terem sido en-
contradas duas armas, e uma pes-
soa foi presa por porte ilegal de ar-
ma de fogo no local. Nas residên-
cias e escritórios onde foram cum-
pridos os mandados de busca e
apreensão, um grande volume de
dinheiro vivo foi encontrado. As
notas estão sendo contabilizadas
pela PF, que ainda não sabe o to-
tal do valor apreendido. 

Em coletiva de imprensa rea-
lizada na manhã desta terça-feira
na sede da Polícia Federal do Rio
Grande do Norte, representan-
tes das instituições afirmaram
que o objetivo é conseguir pren-
der os responsáveis por coman-
dar o esquema, e não somente os
laranjas utilizados para criar as
empresas. Foram identificados
documentos que relacionam as
empresas laranjas entre si, tan-
to do Rio de Janeiro como do Rio
Grande do Norte. Estiveram pre-
sentes na coletiva o delegado
Agostinho Cascado, o procura-
dor do MPF Rodrigo Teles, o de-
legado da receita do RN Aurélio
Albuquerque, e o chefe da divi-
são de controles fiscais especiais

da Receita Federal de Brasília,
Alexander Blair. 

Eles ressaltaram que a orga-
nização criminosa não atuava de
uma única maneira, e mudava as
técnicas para obter sucesso com
a fraude a medida em que perce-
bia que a receita federal estava se
aproximando para investigá-los.

O cigarro, por ser um item
considerado não essencial à po-
pulação, é um dos produtos com
a maior tributação do Brasil, com
os impostos sobre o produto cor-
respondendo a 80% de seu valor.
O dinheiro que deixou de ser ar-
recadado por essa empresa seria
destinado aos cofres públicos, pa-
ra investimento em áreas como
saúde, educação e segurança.

« GRANDES RIOS » Operação conjunta resultou no cumprimento de 10 mandados de busca
no RN em residências e escritórios ligados a uma organização na indústria de cigarros 

Prejuízo em tributos foi de R$ 2 bi 

MARIANA CECI
Repórter

Uma operação conjunta do
Ministério Público Fede-
ral, Receita Federal e Po-

lícia Federal executada na ma-
nhã desta terça-feira (16) resul-
tou no cumprimento de 21 man-
dados de busca e apreensão em
residências e escritórios que as
autoridades acreditam estar li-
gados a uma organização crimi-
nosa  atuante na indústria de ci-
garros no país. Dos 21 mandados,
10 foram cumpridos no Rio
Grande do Norte, nos municípios
de Macaíba, Natal e Parnamirim. 

A investigação apura a cria-
ção de “empresas-laranjas” para
vender os cigarros sem o paga-
mento dos tributos devidos à Re-
ceita. Estima-se que ao menos
200 milhões de maços de cigar-
ros foram vendidos a partir do es-
quema, que a Polícia afirma ter
gerado prejuízos de R$ 2 bilhões
em créditos tributários, e outros
R$ 1,5 bilhão em sonegação fis-
cal, que estão sendo apurados pe-
las autoridades. 

A operação foi fruto de uma
investigação que vem sendo fei-
ta há dois anos, na qual foram
analisados dados telefônicos e
bancários, e que constatou que
a fraude funcionava em ciclos:
uma empresa constituída por
uma pessoa sem capacidade fi-
nanceira, o "laranja”, era criada
e passava a operar sem pagar os
impostos devidos. Quando a Re-
ceita Federal identificava a dívi-
da, a empresa tinha o registro
obrigatório para a venda de ci-
garros cancelado, e encerrava as
atividades sem efetuar o paga-
mento. Quando isso acontecia,
outra empresa, também no no-

Autoridades do Ministério Público  Federal, Receita Federal e Polícia Federal deram detalhes sobre atuação de laranjas no esquema

STTU amplia
horário de 
funcionamento
devido ao jogo

« ÔNIBUS  »

MARIANA CECI

A Secretaria de Transpor-
tes e Trânsito Urbano
(STTU) anunciou um

prolongamento no horário de
funcionamento de três linhas de
transporte coletivo de Natal pa-
ra a noite desta quarta-feira,17.
A medida foi tomada para aten-
der à demanda dos torcedores
dos times ABC e América, que
acompanharão o Clássico-Rei,
realizado às 21h30, no Estádio
Maria Lamas Farache, o Fras-
queirão.

De acordo com a STTU, a
frota de ônibus da linha 26 (So-
ledade II/Ponta Negra), linha
73 (Santarém/Ponta Negra) e
83 (Felipe Camarão/Ponta
Negra) funcionarão até uma
hora após o término da parti-
da. A partir do apito final, a fro-
ta dessas linhas partirá das
proximidades do Posto Shell,
na Rota do Sol, nas priximi-
dades do estádio onde será re-
alizada a partida. 

Segundo a assessoria de co-
municação do ABC Futebol Clu-
be, os torcedores do Alvinegro
poderão utilizar gratuitamen-
te o Expresso Frasqueirão, já u-
tilizado tradicionalmente em jo-
gos em que o clube é mandante
em seu estádio. A linha também
funciona sob o controle da Sec-
retaria de Transportes desde d-
uas horas antes da partida até
uma hora após o seu encerra-
mento. 

ABC e América entram em
campo às 21h30 no primeiro
jogo da grande final do Cam-
peonato Potiguar 2019. Ne-
nhuma das equipes tem a van-
tagem do empate e a partida de
volta será disputada na próxi-
ma quarta-feira, 24, na Arena
das Dunas.




